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M. E. O’Brien é socióloga, militante trans e editora queer es-
tadunidense, doutora em Sociologia pela New York University, 
onde também leciona Estudos Queer. Atuou no New York City 
Trans Oral History Project, em lutas antirracistas, transfeminis-
tas e por justiça econômica, sendo editora das revistas Pinko 
(dedicada ao comunismo queer) e Parapraxis (voltada ao avanço 
do pensamento psicanalítico popular) (O’Brien, 2025). Sua traje-
tória combina marxismo, teoria queer, teoria da comunização e 
feminismo negro, articulando essas vertentes com a Teoria da 
Reprodução Social (Zhu, 2023).

Autora de Family Abolition: Capitalism and the Communizing of 
Care (2023), O’Brien propõe a abolição da família como expansão 
radical do cuidado, defendendo que os afetos presentes nas famí-
lias sejam generalizados, livres da propriedade, da normatividade 
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de gênero e da dependência do mercado e do Estado. Para ela, a 
família é uma tecnologia funcional ao capitalismo, e sua superação 
exige reorganizar os cuidados de forma coletiva e ética. Sua análise 
articula Teoria da Reprodução Social (TRS), crítica queer-marxista e 
experiências negras e indígenas, vinculando a abolição da família à 
luta contra o trabalho assalariado, o racismo e o patriarcado.

Publicado em 2023 pela Pluto Press, editora independente de 
tradição anticapitalista que publica obras críticas em áreas como 
marxismo, feminismo, estudos pós-coloniais, teoria queer e mo-
vimentos sociais contemporâneos, Family Abolition divide-se em 
três partes. A primeira, The Impossible Family (A Família Impossível), 
traça um diagnóstico da família como tecnologia de contenção so-
cial e unidade de reprodução capitalista. A segunda, A History of 
Family Abolition (Uma História da Abolição da Família), revisita Marx, 
Engels e Kollontai para discutir a destruição da família operária du-
rante a industrialização; analisa o papel da família como tecnologia 
de dominação na escravidão e no genocídio indígena; examina as 
transgressões sexuais como parte do desenvolvimento capitalista; 
e descreve como o movimento operário do século XX incorporou 
o ideal da família nuclear como símbolo de respeitabilidade. Por 
fim, trata das rebeliões da Década Vermelha – termo que usa para 
designar os levantes feministas antirracistas e LGBTQIA+1 dos anos 
1960 e 1970, que colocaram em xeque a normatividade familiar im-
posta pelo capitalismo e pelos próprios movimentos socialistas tra-
dicionais. A terceira, Toward the Commune (Em direção à Comuna), 
discute novas alianças, a reprodução social comunista e práticas 
de cuidado coletivo, como cozinhas populares, propondo comunas 
como alternativa ao modelo familiar privatizado. Na conclusão, 
O’Brien reafirma o cuidado como horizonte político para futuros 
comunistas, articulando teoria e história de forma clara e relevante.

O’Brien dialoga com Sophie Lewis, autora de Full Surrogacy 
Now (2019), ao criticar a família como unidade privatizada de 
cuidado e propor alternativas comunistas baseadas em redes 
coletivas e éticas. Se Lewis (2019) defende a gestação para to-

1 Sigla para lésbicas, gays, bissexuais, transgêneros, queer, intersexuais, assexuais e outras identidades e expressões de 
gênero e sexualidade.
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dos – uma crítica à maternidade como destino naturalizado e à 
romantização da reprodução biológica, defendendo sua sociali-
zação como parte de uma política radical de cuidado –, O’Brien 
amplia a crítica ao imaginar formas materiais de reorganização 
do cuidado. Em vez da família nuclear, sugere cozinhas coletivas, 
centros de cuidado e assembleias populares como formas de 
sustentação da vida compartilhada. Para O’Brien (2023), a família 
é uma construção funcional ao capital, que privatiza o cuidado e 
mantém hierarquias de gênero, raça e classe, sendo necessário 
superá-la para futuros comunistas.

A Teoria da Reprodução Social (TRS) emerge das tradições do 
feminismo marxista para analisar como o cuidado, a socialização e 
a manutenção da força de trabalho são centrais ao funcionamen-
to do capitalismo. Autoras pioneiras destacaram como o trabalho 
doméstico e os cuidados, geralmente desempenhados por mulhe-
res, são invisibilizados como parte essencial da reprodução das 
relações de produção (Vogel, 2013 [1983]; Federici, 2019). Nesse 
sentido, a TRS entende que a luta anticapitalista deve necessaria-
mente incluir a reorganização da reprodução social, conectando-a 
às lutas feministas e antirracistas. O’Brien apoia-se nessa tradição 
para argumentar que a família, como unidade privatizada de cui-
dado, é funcional ao capital e precisa ser superada para viabilizar 
futuros comunistas.

Aplicar o diagnóstico de O’Brien ao Brasil exige inflexão crítica. 
A ideia de “crise do cuidado”, ancorada em contextos de Estado de 
bem-estar, não se ajusta a um país onde essa mediação sempre 
foi restrita e racializada. Como aponta Lélia Gonzalez (2020), a re-
produção da vida no Brasil recai historicamente sobre mulheres 
negras, empurradas para o cuidado nos lares e em serviços pre-
cários. Programas como o Bolsa Família operam sob focalização e 
responsabilização individual, sem rede pública de cuidados, rele-
gando às mulheres o peso da reprodução social (Campello; Falcão, 
2014). Assim, a “crise do cuidado” no Brasil reflete a intensificação 
de uma precariedade estrutural. A leitura de O’Brien desde o Sul 
Global revela como a família opera como tecnologia de gestão da 
pobreza e contenção social, perpetuando desigualdades históricas.
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A análise de Melinda Cooper (2022) complementa a crítica 
de O’Brien ao mostrar como neoliberalismo e conservadorismo 
convergem na defesa da família como substituta do Estado de 
bem-estar. A família reaparece como mecanismo moralizado de 
gestão da pobreza e internalização de custos sociais sob o capi-
talismo financeiro.

O’Brien argumenta que o ideal de família – branca, heterosse-
xual, nuclear e proprietária – é racializado e violento, funcionando 
como dispositivo de exclusão: famílias pobres, negras, migrantes 
ou LGBTQIA+ são deslegitimadas e vigiadas por não se adequarem 
ao modelo ideal. Ao mesmo tempo, a esfera privada familiar con-
centra altos índices de violência doméstica, abuso infantil e femini-
cídio, geralmente silenciados pela lógica da privacidade burguesa. 
Sua crítica não é à convivência afetiva, mas às formas coercitivas e 
proprietárias que estruturam o cuidado sob o capitalismo. Abolir 
a família, nesse contexto, significa romper com a naturalização da 
dominação e abrir espaço para relações de cuidado e afeto livres 
de propriedade e autoridade patriarcal.

Essa leitura permite compreender que a crítica de O’Brien vai 
além de denunciar um modelo familiar em crise: explica o papel 
estruturante da família na reprodução das relações capitalistas. 
Para a autora, a crise familiar não resulta de mudanças culturais 
ou escolhas individuais, mas da estagnação estrutural do capital.

Como analisa Kathi Weeks (2023), a família é mantida como 
sistema privatizado de reprodução social, mesmo quando se 
diversifica em suas formas aparentes. O’Brien retoma a crítica 
estrutural de Michèle Barrett e Mary McIntosh (1991), que argu-
mentam que o problema não está apenas nas formas que a famí-
lia assume, mas no fato de que a sociedade capitalista depende 
dela como núcleo de reprodução social. Em vez de reformar ou 
legitimar arranjos familiares, a proposta é transformar radical-
mente a sociedade que os exige, criando condições materiais e 
institucionais para organizar o cuidado de forma coletiva, univer-
sal, ética e não patriarcal.
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Um paralelo interessante pode ser feito com Oyèrónké 
Oyěwùmí (2021), que denuncia a imposição colonial do gênero 
binário e da organização familiar patriarcal às sociedades iorubás, 
nas quais as relações sociais não eram, originalmente, organiza-
das com base em categorias de sexo/gênero, como no Ocidente. 
Tal crítica reforça a argumentação de O’Brien ao evidenciar que o 
projeto colonial não apenas destruiu formas de parentesco não 
normativas, mas também instalou modelos familiares racializados 
e patriarcais como instrumentos de dominação social.

O’Brien (2023) propõe as comunas por vir, que são formas cole-
tivas de vida e cuidado que emergem de experiências insurgentes 
– como cozinhas em acampamentos de protesto ou casas de ball-
room. Embora reconheça os limites e os riscos desses espaços, ela 
os enxerga como sementes de uma futura organização comunista 
da reprodução social. A Comuna de Oaxaca2 é apresentada como 
exemplo vivo de abolição da família: mulheres indígenas reorga-
nizaram o cuidado de forma coletiva nas barricadas, desafiando 
papéis familiares tradicionais. Essas experiências insurgentes 
revelam o potencial da comunalização do cuidado como prática 
revolucionária.

Weeks (2023) ajuda a contextualizar esse projeto ao recupe-
rar os debates dos anos 1970 sobre a abolição da família. Em seu 
artigo, defende que o abolicionismo familiar deve ser entendido 
como método e horizonte, e não como mera rejeição de experiên-
cias afetivas. Tal como O’Brien, ela insiste que o foco deve estar 
nas estruturas sociais – naturalização, individuação, privatização 
– que sustentam a família como regime de reprodução social. 
Ambas reconhecem o paradoxo de que grupos marginalizados, 
como negros e migrantes, muitas vezes veem a família como es-
paço de resistência e abrigo, mas também como lugar de coerção. 
Essa tensão dialética precisa ser mantida viva: negar o potencial 
emancipatório do cuidado familiar seria ingênuo, mas romantizar 
o modelo nuclear é igualmente limitante (Weeks, 2023).

2 A Comuna de Oaxaca refere-se ao levante popular ocorrido em 2006 no estado de Oaxaca, no México, quando professores, 
comunidades indígenas, mulheres e movimentos sociais formaram a Asamblea Popular de los Pueblos de Oaxaca (APPO). Du-
rante vários meses, a população autogeriu bairros e serviços públicos, estabelecendo formas de organização comunitária e de 
cuidado coletivo, frequentemente descritas como uma experiência de comuna contemporânea (O’Brien, 2023).
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Em síntese, Family Abolition é uma obra provocadora que re-
coloca no centro do debate a crítica à família como instituição. Sua 
maior contribuição está em articular um horizonte comunista com 
base na reorganização do cuidado e da vida cotidiana, tomando 
o afeto como questão política e material. Apesar da consistência 
teórica e da impressionante articulação de referências marxistas, 
feministas, queer e decoloniais, há lacunas que podem ser explo-
radas em trabalhos futuros. O’Brien constrói um diagnóstico ro-
busto sobre as formas históricas e contemporâneas da dominação 
familiar, mas seu foco permanece fortemente ancorado na reali-
dade norte-americana. Em que pese seu esforço em incorporar 
perspectivas negras, indígenas e trans, o diálogo com o Sul Global 
ainda é tangencial.

Considerando que a instituição familiar opera sob regimes 
muito distintos fora do eixo euro-americano – regimes marcados 
por colonialismo, ausência de proteção social generalizada e infor-
malidade estrutural –, uma análise mais situada, com atenção às 
especificidades da reprodução social em contextos periféricos, en-
riqueceria ainda mais a proposta abolicionista. A autora também 
poderia aprofundar os desafios das formas comunais de cuidado 
em larga escala, como divisão de tarefas e resolução de conflitos, 
para evitar que novas formas de organização reproduzam desi-
gualdades, mesmo fora da estrutura familiar.

A crítica de O’Brien ao casamento homonormativo insere-se 
no debate sobre os limites do reconhecimento jurídico de casais 
LGBTQIA+ dentro de moldes heteronormativos e privatistas. Ela 
aponta como a conquista do casamento igualitário, embora im-
portante em termos legais, reforça a centralidade da família nu-
clear e desmobiliza demandas mais radicais por formas coletivas 
de cuidado e solidariedade. Nesse sentido, a autora se distancia 
de uma agenda assimilacionista que busca inclusão nas estruturas 
existentes, e reivindica uma política anticapitalista voltada à trans-
formação das condições materiais da reprodução social. Tal crítica 
é bem fundamentada, mas poderia ser fortalecida pelo aprofun-
damento das tensões internas entre reconhecimento jurídico e 
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demandas anticapitalistas. Em que medida é possível articular, 
sem concessões liberais, a luta pelo direito ao afeto e à formação 
de vínculos sem reforçar os alicerces da família privada?

Por fim, uma interrogação persiste: como engajar o debate 
público com a proposta de abolição da família, considerando que 
a experiência familiar ainda é, para muitos, o principal ou único 
espaço de proteção e pertencimento? Talvez o desafio mais com-
plexo do livro de O’Brien seja político e não apenas teórico: trans-
formar o imaginário social e afetivo sobre a família sem reproduzir 
ressentimentos ou deslegitimar resistências populares já existen-
tes. Ao tensionar os limites do possível, Family Abolition convida a 
repensar a centralidade da família e a imaginar formas concretas 
e radicais de cuidado e solidariedade.
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